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Balanços patrimoniais - 31/12/2024 e 2023 (Em MR$) Demonstrações do resultado - 31/12/2024 e 2023

Ativo Notas 2024 2023
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 121.465 83.953
Contas a receber de clientes 5 21.740 18.853
Estoques 6 52.014 32.619
Impostos a recuperar 7 1.648 446
Outras contas a recuperar 8 545 913
Total do ativo circulante 197.412 136.784
Ativo não circulante
Imobilizado 9 11.093 12.298
Intangível 10 2.081 1.323
Total do ativo não circulante 13.174 13.621
Total do ativo 210.586 150.405

Passivo e patrimônio líquido Notas 2024 2023
Passivo circulante
Fornecedores 11 49.229 26.325
Empréstimos e financiamentos 12 325 253
Obrigações trabalhistas e sociais 13 1.640 1.443
Obrigações fiscais 14 1.879 3.415
Dividendos a pagar 17 25.349 –
Importações em trânsito 15 14.190 7.399
Outras contas a pagar – 291 401
Total do passivo circulante 92.903 39.236
Passivo não circulante
Empréstimos e financiamentos 12 243 274
Provisão para contingência 18 333 350
Total do passivo não circulante 576 624
Patrimônio líquido
Capital social 19 25.412 25.412
Reserva de lucros 91.695 85.133
Total do patrimônio líquido 117.107 110.545
Total do passivo e 
  patrimônio líquido 210.586 150.405

(Em MR$) Notas 2024 2023
Receita operacional líquida 20 119.650 113.061
Custo das mercadorias e
  serviços vendidos 21 (52.445) (46.026)
Lucro bruto 67.205 67.035
Receitas e (despesas)
  operacionais
Despesas com vendas 22 (12.311) (12.933)
Despesas administrativas 23 (24.601) (19.762)
Despesas gerais 24 (7.296) (8.714)
Despesas com impostos
  e taxas 25 (592) (3.065)
Despesas com serviços 
  prestados 26 (883) (442)
Receitas e despesas 
  financeiras, líquidas 28 8.134 7.591
Outras receitas e despesas, 
  líquidas 29 8.656 3.496
Total (28.893) (33.829)
Lucro antes imposto de ren-
  da e da contribuição social 38.312 33.206
Imposto de renda e 
  contribuição social 30 (6.542) (5.077)
Lucro líquido exercício 31.770 28.129

Demonstrações do resultado abrangente 
31/12/2024 e 2023 (Em MR$)

2024 2023
Lucro do exercício 31.770 28.129
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente 31.770 28.129

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - 31/12/2024 e 2023 - (Em MR$)
Reservas de lucros

Capital Reserva Reserva de Incentivos
Reserva de

 retenção Lucros
social legal investimento fiscais de lucros acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2022 25.412 4.889 12.907 42.441 8.715 – 94.364
Lucro líquido do exercício - 2023 – – – – – 28.129 28.129
Distribuição de dividendos – – (11.948) – – – (11.948)
Constituição da reserva de incentivos
  fiscais - Invest 2023 – – – 8.506 – (8.506) –
Constituição da reserva Sudene 2023 – – – 2.417 – (2.417) –
Constituição da reserva legal – 195 – – – (195) –
Constituição da reserva de retenção 
  de lucros – – – – 17.011 (17.011) –
Saldos em 31 de dezembro de 2023 25.412 5.084 959 53.364 25.726 – 110.545
Lucro líquido do exercício - 2024 – – – – – 31.770 31.770
Distribuição de dividendos – – – – (25.349) – (25.349)
Constituição da reserva de incentivos
  fiscais - Invest 2024 – – – 9.833 – (9.833) –
Constituição da reserva Sudene 2020 – – – 141 – – 141
Constituição da reserva Sudene 2024 – – – 3.147 – (3.147) –
Constituição da reserva de retenção
  de lucros – – – – 18.790 (18.790) –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 25.412 5.084 959 66.485 19.167 – 117.107

Demonstrações dos fluxos de caixa 
31/12/2024 e 2023 (Em MR$)

2024 2023
Fluxo de caixa das atividades
  operacionais
Lucro antes do imposto de renda e
  da contribuição social 38.312 33.206
Ajuste para conciliar o resultado às
  disposições geradas
Depreciação e amortização 2.081 2.274
(+/-) Ganho/perda com alienação
  de imobilizado - 4
(+/-) Ajuste Sudene 141 -
(+/-) Provisão para contingência (17) (2.475)
(+/-) Variação monetária - (1.205)
Lucro líquido ajustado 40.517 31.804
Variações ativas e passivas
Contas a receber de clientes (2.887) (3.982)
Outras contas a receber 368 495
Estoques (12.604) 5.715
Impostos a recuperar (1.202) 699
Depósitos judiciais e outras contas
  a receber - 695
Fornecedores 22.904 333
Obrigações trabalhistas, sociais e
  fiscais (1.339) 2.493
Variação de outros passivos (110) 890
Imposto de renda e contribuição social (6.542) (5.077)
Caixa gerado pelas atividades
  operacionais 39.105 34.065
Fluxo de caixa das atividades
  de investimento
Venda de imobilizado 321 165
Aquisição de imobilizado (921) (1.079)
Aquisição de intangível (1.034) (7)
Caixa aplicado nas atividades
  de investimento (1.634) (921)
Fluxos de caixa das atividades
  de financiamento
Empréstimos e financiamentos 41 287
Dividendos pagos - (11.949)
Caixa gerado pelas atividades de
   financiamento 41 (11.662)
Aumento no saldo de caixa e
  equivalentes de caixa 37.512 21.482
Caixa e equivalentes no início
  do exercício 83.953 62.471
Caixa e equivalentes no final
  do exercício 121.465 83.953
Aumento no saldo de caixa e 
  equivalentes de caixa 37.512 21.482

Notas explicativas da Administração às demonstrações 
contábeis para o exercício findo em 31 de dezembro 
de 2024. 1. Contexto operacional: O Laboratórios Bagó 
do Brasil S.A. (Companhia), é uma sociedade anônima de 
Capital Fechado, com sede em Colatina – Espírito Santo e 
atua na fabricação, importação e comercialização de produ-
tos farmacêuticos e correlatos, cosméticos, e produtos de 
higiene e alimentos acabados. A Companhia constitui uma 
parte importante do Grupo Bagó, fundado em 1934 na Ar-
gentina. Está presente há mais de duas décadas no mercado 
brasileiro, com presença nos principais centros consumido-
res no país, e é marcada pela sua capacidade de inovação. 
2. Base de preparação e apresentação das demonstra-
ções contábeis: 2.1. Declaração de conformidade: As 
demonstrações contábeis da Companhia foram elaboradas 
de acordo a norma NBC TG 1000 (R1) - Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas, aprovada pela Resolução 
1255/09 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As 
demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas 
para emissão pela administração da Companhia em 18 de 
março de 2025, considerando os eventos subsequente até 
esta data. 2.2. Base de apresentação: As demonstrações 
contábeis são apresentadas em reais (R$) que é a moeda 
de apresentação, e todos os valores arredondados para 
milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma. 
As demonstrações contábeis foram preparadas utilizando o 
custo histórico como base de valor, exceto quando indicado 
de outra forma. A elaboração das demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer o uso de certas estimativas contábeis por parte da 
Administração da Companhia. As áreas que envolvem julga-
mento ou o uso de estimativas, incluem as contas a receber, 
depreciação e provisão para contingências. A Companhia 
revisa, anualmente, suas estimativas e premissas contábeis. 
3. Resumo das políticas contábeis materiais: 3.1. Caixa 
e equivalentes de caixa. Compreendem numerários em 
espécie, depósitos bancários disponíveis e aplicações fi-
nanceiras automáticas, cujos vencimentos, no momento da 
aquisição, sejam iguais ou inferiores a 90 dias e que são 
prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa, 
estando sujeitas a um insignificante risco de mudança de va-
lor. 3.2. Contas a receber de clientes: As contas a receber 
de clientes são registradas pelo valor justo. Considerando o 
curtíssimo prazo de liquidação das duplicatas a receber, não 
é aplicável o reconhecimento de ajuste a valor presente. A 
Perda Esperada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PE-
CLD) é constituída em montante considerado suficiente pela 
Administração para suprir as eventuais perdas na realização 
desses valores. 3.3. Estoques: Os estoques são demonstra-
dos ao custo médio das compras ou produção, acrescidos 
de gastos relativos a transporte, armazenagem, despesas 
de importação e tributos não recuperáveis. Os valores de 
estoques contabilizados não excedem ao custo de reposi-
ção. 3.4. Impostos a recuperar: Os impostos a recuperar 
são compostos de créditos apurados nas operações mer-
cantis, podendo ser compensados com obrigações futuras. 
3.5. Ativo circulante e não circulante: Ativos circulantes e 
não circulantes relevantes são revisados anualmente com 
objetivo de verificar a existência de indícios de perdas não 
recuperáveis. A Administração efetuou a análise de seus ati-
vos e constatou que não há indicadores de desvalorização 
deles, bem como estes realizáveis em prazos satisfatórios. 
3.6. Imobilizado: Os ativos imobilizados são registrados pelo 
custo de aquisição e/ou construção, deduzidos da deprecia-
ção calculada pelo método linear com base nas taxas men-
cionadas na Nota Explicativa nº 9 e levam em consideração o 
tempo de vida útil estimada dos bens. Os encargos financei-
ros dos financiamentos incorridos na fase de construção de 
bens integrantes do ativo imobilizado são capitalizados até 
o ativo entrar em operação. Outros gastos são capitalizados 
apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos 
desse item do imobilizado. Qualquer outro tipo de gasto é 
reconhecido no resultado como despesa, quando incorrido. 
Anualmente é avaliado se há alguma indicação de que um 
ativo possa ter sofrido desvalorização. Somente se houver 
alguma indicação, deve ser estimado o valor recuperável do 
ativo. 3.7. Intangível: O intangível é constituído de gastos di-
versos com pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, 
registros sanitários e softwares. São registrados pelo custo 
de aquisição ou formação, deduzido da amortização calcu-
lada pelo método linear e com base nos prazos estimados 
de recuperação. Qualquer impairment do seu valor contábil 
é reconhecido na demonstração de resultado. 3.8. Fornece-
dores: Os saldos de fornecedores, são obrigações a pagar 
por bens e serviços que foram adquiridos no curso normal 
dos negócios, sendo classificados como passivo circulante, 
se o pagamento for devido no período de até um ano (ou 
no ciclo operacional normal dos negócios, ainda que mais 
longo), caso contrário, os saldos a pagar aos fornecedores 
são apresentados como passivo não circulante. 3.9. Passivo 
circulante e não circulante: Os Passivos Circulantes e Não 
Circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos corresponden-
tes encargos e variações cambiais incorridas até as datas 
dos balanços patrimoniais. Quando aplicável, os passivos 
circulante e não circulante são registrados a valor presente, 
com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda 
e o risco de cada transação. 3.10. Provisões: As provisões 
são registradas quando for provável a saída de benefícios 
econômicos futuros, decorrentes de eventos passados e 
estas possam ser estimadas com segurança. 3.11. Benefí-
cios a empregados: A Companhia oferece aos seus em-
pregados benefícios como assistência odontológica, auxílio 
alimentação, seguro de vida, vale transporte, entre outros. 
A contabilização desses benefícios obedece ao regime de 
competência e sua concessão cessa ao término do vínculo 
empregatício. 3.12. Distribuição de dividendos: A distri-
buição de dividendos para os acionistas da Companhia é 
reconhecida como Passivo nas demonstrações contábeis, 
no exercício em que a distribuição é aprovada, ou quando 
da proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto no 

estatuto social da Companhia. 3.13. Provisão para contin-
gências: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação 
das provisões passivas são efetuadas de acordo com os 
critérios definidos na NBC TG 1000 e consideram premissas 
definidas pela Administração da Companhia e seus assesso-
res jurídicos.  A administração da Companhia, com base na 
avaliação de seus consultores jurídicos, estabelece o valor 
da provisão para contingências, a qual reflete os montantes 
das prováveis saídas de recursos para liquidação das obri-
gações. 3.14. Imposto de renda e contribuição social: As 
despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social do 
exercício compreendem os tributos correntes. O imposto so-
bre a renda é reconhecido na Demonstração do Resultado, 
calculado com base na alíquota de 15%, acrescido de 10%, 
sobre o lucro tributável excedente de R$ 240, e a contribuição 
social, é calculada com a alíquota de 9%. 3.15. Apuração 
de resultado: O resultado é apurado conforme o regime 
de competência. As receitas de vendas são reconhecidas 
no resultado, quando todos os riscos e benefícios inerentes 
aos produtos são transferidos para o comprador. Uma receita 
não é reconhecida se há uma incerteza de sua realização. 
4. Caixa e equivalentes de caixa: As aplicações financeiras 
estão representadas por Certificados de Depósitos Bancá-
rios, cotas de fundos de investimentos e títulos emitidos e 
compromissados pelas instituições financeiras de primeira 
linha, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificado 
de Depósito Interbancário (CDI).

2024 2023
Caixa 45 37
Bancos 6.638 2.790
Aplicações financeiras 114.782 81.126
Total 121.465 83.953
5. Contas a receber de clientes 2024 2023
Duplicatas a receber nacional 21.979 19.095
Total 21.979 19.095
(-) Perdas Esperadas em Créditos
  de Liquidação Duvidosa (239) (242)
Total 21.740 18.853
Em 2024, a Companhia reconheceu as perdas esperadas 
com crédito de liquidação duvidosa no valor de R$ 19.
6. Estoques 2024 2023
Produtos acabados 28.648 19.812
Importação em trânsito 14.190 7.399
Mercadorias em poder de terceiros 5.831 4.066
Matéria-prima 2.550 236
Material de embalagem 393 729
Amostra grátis 368 352
Outros 34 25
Total 52.014 32.619
7. Impostos a recuperar 2024 2023
ICMS a recuperar 1.398 343
IRPJ e CSLL a compensar 88 –
IPI 162 103
Total 1.648 446
Os saldos são representados por créditos tributários referen-
tes à retenção na fonte de aplicações financeiras, por saldos 
credores na apuração do IPI e ICMS, resultante da aquisição 
de produtos e de pagamento de IRPJ e CSLL realizado a 
maior, apurado no ajuste anual.
8. Outras contas a receber e despesas antecipadas

2024 2023
Adiantamento a fornecedores 42 45
Despesas antecipadas 276 592
Créditos de funcionários e estagiários 202 268
Contas a receber diversas 25 8
Total 545 913

11. Fornecedores 2024 2023
Fornecedores no país 4.056 2.060
Fornecedores no exterior 45.173 24.265
Total 49.229 26.325
12. Empréstimos e financiamentos 2024 2023
Circulante
Leasing a pagar 202 69
Financiamentos a pagar 113 170
Outros 10 14
Total 325 253
Não circulante
Leasing a pagar 243 161
Financiamentos a pagar – 113
Total 243 274
Total 568 527
Os valores referem-se ao financiamento para compra de 
veículos contabilizados no imobilizado, conforme Nota Expli-
cativa no 9, com prazo de até 36 meses.
13. Obrigações trabalhistas e sociais 2024 2023
Provisão para férias e encargos 1.162 1.091
INSS a recolher 356 261
FGTS a recolher 110 86
Salários a pagar – 3
Outros 12 2
Total 1.640 1.443
14. Obrigações fiscais 2024 2023
IRPJ a recolher 368 296
CSL a recolher 217 163
Pis e Cofins 955 433
IRRF - folha de pagamento 213 171
ICMS a recolher (i) 112 2.326
Outros 14 26
Total 1.879 3.415
(i) Em 2024, a Companhia quitou o parcelamento Refis, junto à 
Secretaria de Estado da Fazenda do Distrito Federal, no valor 
de R$ 2.198 relativo a processo tributário de ICMS.
15. Importações em trânsito 2024 2023
Importações em trânsito 14.190 7.399
Total 14.190 7.399
As importações em trânsito são mercadorias oriundas do exte-
rior, que ainda não foram desembaraçadas, e por esta razão, 
não ingressaram no estoque da Companhia.16.Crédito presu-
mido Pis e Cofins: A Companhia é optante do crédito presumi-
do concedido às indústrias farmacêuticas brasileiras através da 
Lei nº 10.147/2000, a qual difere o pagamento de PIS e Cofins 
para medicamentos enquadrados na lista positiva da Câmara 
de Regulação do Mercado de Medicamento (CMED). Em 2024, 
a Companhia teve o crédito presumido no valor de R$ 162 de 
Pis e R$ 747 de Cofins. Valor de Pis e Cofins deduzido da recei-
ta operacional líquida, vide Nota Explicativa nº 20.

Débitos Benefício Total pago
Pis sobre faturamento 1.646 162 1.484
Cofins sobre faturamento 7.761 747 7.014
Total 9.407 909 8.498

17. Dividendos a pagar: No exercício de 2024, a Companhia 
constituiu dividendos a pagar no valor R$ 25.349, conforme 
AGE, com saldo de reservas de lucros de períodos anteriores. 
Os dividendos serão quitados em janeiro de 2025. Não há pen-
dência de constituição de dividendos relativos ao período findo, 
uma vez que os acionistas têm deliberado nas assembleias 
pela retenção da totalidade do lucro, conforme previsto no Ar-
tigo 34, parágrafo segundo, do Estatuto Social. 18. Provisão 
para contingência:A provisão para contingência, com base 
nos processos passivos com expectativa de perda provável, 
bem como, o montante dos processos classificados como per-
da possível, podem ser demonstrados como segue:

Provável Possível
2024 2023 2024 2023

Trabalhistas 333 350 629 355
Fiscais – – 7.085 7.247
Total 333 350 7.714 7.602
A Companhia reduziu provisão para contingência trabalhista, 
no valor de R$ 17 em 2024 devido a processos trabalhistas 
liquidados. A Companhia, em decorrência das alterações pro-
movidas pela Lei nº 14.789/2023, que alterou o regramento 
existente até então acerca das subvenções governamentais e 
sua tributação, ingressou com mandado de segurança em 22 
de novembro de 2024 com o objetivo de resguardar o direito 
de exclusão dessas subvenções da base de cálculo do IRPJ 
e da CSLL. Até 31 de dezembro de 2023, o tratamento fiscal 
das subvenções governamentais para IRPJ e CSLL era regido 
pelo artigo 38, §2º do Decreto-Lei nº 1.598/1977 e pelo artigo 
57 da Lei nº 8.981/1995, que determinavam que receitas de 
subvenções para investimento, concedidas como estímulo à 
implantação ou expansão de empreendimentos econômicos, 
não deveriam integrar a base de cálculo dos tributos referidos. 
As referidas disposições também foram reiteradas pela Lei nº 
12.973/2014, que introduziu requisitos específicos para a não 
tributação dessas receitas, como a constituição de reserva de 
incentivos. Com a publicação da Lei nº 14.789/2023, houve al-
terações significativas no tratamento tributário das subvenções 
governamentais, resultando em incertezas quanto à interpreta-
ção e à aplicação das novas normas. Dessa forma, a Compa-
nhia optou por judicializar a questão, através do Mandado de 
Segurança nº 5038480-59.2024.4.02.5001 na 1ª Vara Federal 
da Seção Judiciária de Vitória/ES com o intuito de assegurar o 
entendimento anteriormente vigente e evitar eventuais impac-
tos adversos. Considerando a avaliação preliminar dos consul-
tores jurídicos da Companhia, o risco relacionado ao mandado 
de segurança foi classificado como possível, com 30% de 
chances de perda. Com base na avaliação dos assessores jurí-
dicos da Companhia e considerando os critérios estabelecidos 
pelo CPC PME, Seção 21 – Provisões, Passivos Contingentes 
e Ativos Contingentes, concluiu-se que não existem evidências 
suficientes para classificar o processo como passivo ou como 
contingência tributária, razão pela qual não houve reconheci-
mento contábil do montante em discussão. A administração 
permanece acompanhando de perto os desdobramentos do 
processo e atualizará as informações divulgadas caso surjam 
mudanças significativas no entendimento jurídico ou contábil 

da matéria. 19. Patrimônio líquido: a) Capital social: O Ca-
pital social é composto por 12.655.055 ações ordinárias, sem 
valor nominal, totalmente subscritas e integralizadas, assim 
demonstrado:

% Ações R$
Grupo Empresarial 
  Bagó S.A. 28,42 3.596.245 7.222.050
Administradora Familiar 
  JCB S.A. 35,79 4.529.405 9.094.905
Sebastian Bagó 35,79 4.529.405 9.094.905
Total 100 12.655.055 25.411.860
No ano de 2024, a companhia não efetuou alteração no seu 
capital social. b) Reserva legal: Refere-se à destinação de 5% 
do lucro líquido relativo ao exercício findo em 31 de dezembro 
de cada ano, até que a reserva atinja 20% do capital social, 
conforme art. 193 da Lei no 6.404/1976. A Companhia poderá 
deixar de constituir a reserva legal no exercício em que o saldo 
desta reserva, somada as reservas de capital, exceda 30% do 
capital social. Esta reserva somente pode ser utilizada para au-
mentar o capital ou compensar prejuízos acumulados. A Com-
panhia atingiu à constituição máxima para reserva legal, por 
este motivo a constituição da reserva não foi realizada no exer-
cício. Desse modo, o saldo da reserva legal totaliza R$ 5.084 
em 31 de dezembro de 2024. c) Reserva para investimento: 
Refere-se à destinação de parte do lucro para modernização de 
fábricas e compra de equipamentos de informática para futuros 
investimentos. Em 2024, a reserva foi mantida no montante de 
R$ 959. d) Reserva para subvenção de investimentos - In-
vest: A Companhia usufrui de incentivo fiscal denominado In-
vest, conforme “Termo de Acordo 326/2014”, referente à instala-
ção de sua fábrica localizada no município de Colatina/ES. No 
exercício de 2024 a Companhia usufruiu de R$ 9.833, referente 
ao incentivo Invest. e) Reserva para subvenção de investi-
mentos - Sudene: A Companhia possui incentivo Sudene por 
explorar atividade considerada prioritária para desenvolvimen-
to da Região onde atua. O período do incentivo concedido foi 
de 1º de janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2024, na forma 
de redução de 75% de seu IRPJ e adicional devidos. Em 2024, 
a Companhia usufruiu de R$ 3.147 e complemento da consti-
tuição do período de 2020 de R$ 141, referente ao incentivo 
Sudene. Em dezembro de 2024, o benefício foi renovado e é 
válido até dezembro de 2033. f) Reserva de retenção de lu-
cros: No exercício de 2024, a Companhia constituiu reserva de 
retenção de lucros no montante de R$ 18.790.
20. Receita operacional líquida 2024 2023
Receita de vendas no mercado interno 146.071 122.304
Receita de prestação de serviços 69 161
Receita bruta de serviços e vendas 146.140 122.465
Impostos incidentes sobre vendas
ICMS (12.949) (10.442)
Pis e Cofins (9.407) (4.802)
Outros impostos (8) (40)
Devolução (4.126) (2.626)
Benefício Invest – 8.506
Deduções da receita bruta (26.490) (9.404)
Receita operacional líquida 119.650 113.061
21. Custo das mercadorias e serviços 2024 2023
Custo das mercadorias vendidas no
  mercado interno 52.443 46.011
Custo dos serviços prestados 2 15
Total 52.445 46.026
22. Despesas com vendas 2024 2023
Provisão para crédito de liquidação
  duvidosa 19 242
Amostras 3.933 3.733
Congressos e eventos 1.006 694
Consultorias diversas 375 501
Treinamento de vendas 222 339
Controle de qualidade 73 347
Perda por destruição 2.541 2002
Frete sobre vendas 2.756 2.138
Outras despesas com vendas 1.213 1.489
Comissões parceiros internacionais – 1.448
Perdas créditos liquidação duvidosa 173 –
Total 12.311 12.933
23. Despesas administrativas 2024 2023
Despesas com pessoal
Salários e encargos 18.243 12.338
Benefícios 4.218 4.890
Outras despesas com pessoal 105 291
Total 22.566 17.519
Despesas de ocupação
Depreciação, amortização 2.081 2.274
Aluguéis e condomínios 518 352
Outros 81 207
Total 2.680 2.833
Apropriação de custos
Apropriação de custos (645) (590)
Total despesas administrativas 24.601 19.762
No exercício de 2024, houve um aumento nas despesas com 
pessoal, especificamente nos valores destinados a salários e 
encargos. Esse aumento deve-se, principalmente, à recontrata-
ção da força de vendas de São Paulo, incluindo seus encargos 
e benefícios, bem como aos reajustes salariais decorrentes dos 
dissídios obrigatórios aplicados no período.
24. Despesas gerais 2024 2023
Registro de medicamentos 63 500
Despesas com veículos 1.711 1.757
Utilidades e serviços 2.613 2.324
Despesas com viagens 1.287 739
Baixa depósitos judiciais – 1.679
Outros 1.622 1.715
Total 7.296 8.714
25. Despesas com impostos e taxas 2024 2023
ICMS sobre operações diversas 497 2.465
Taxas vigilância sanitária 15 20
IPTU 61 49
Outras taxas 19 531
Total 592 3.065
26. Despesas com serviços prestados

2024 2023
Serviços prestados Pessoa Física 50 12
Advogados 242 262
Serviços diversos 591 168
Total despesas gerais 883 442
Em 2024, o montante de R$ 883 registrado na rubrica de 
despesa de serviços prestados está representado, basica-
mente, por despesas de serviços terceirizados, advogados 
e contabilidade. 27. Incentivos fiscais - Subvenção e de in-
vestimentos: Os valores das subvenções e incentivos fiscais 
podem ser demonstrados como segue:

2024 2023
Invest - ICMS (a) 9.833 8.506
Sudene - IRPJ (b) 3.147 2.417
Total 12.980 10.923
(a) A Companhia usufrui de incentivo fiscal denominado In-
vest, conforme “Termo de Acordo 326/2014” referente à ins-
talação da sua fábrica localizada no município de Colatina/
ES; (b) A Companhia possui incentivo Sudene por explorar 
atividade considerada prioritária para desenvolvimento da 
Região onde atua. O período do incentivo concedido foi de 
1º de janeiro de 2015 a 31 de dezembro de 2024, na for-
ma de redução de 75% de seu IRPJ e adicional devidos. 
28. Receitas e despesas financeiras, líquidas:
Receitas financeiras 2024 2023
Rendimento de aplicação financeira 10.010 8.614
Variação cambial ativa 563 4.149
Outras 197 76
Total 10.770 12.839
Despesas financeiras
Variação cambial passiva (1.836) (2.960)
Despesas bancárias (98) (104)
Juros passivos (164) (208)
Outras (539) (1.976)
Total (2.636) (5.248)
Resultado financeiro líquido 8.134 7.591
Em 2024, a Companhia concedeu descontos financeiros a 
clientes no valor de R$ 357 para ajustes de contas a receber 
de anos anteriores, referente à doação promocional de produ-
tos OTC.  29. Outras receitas e despesas, líquidas

2024 2023
Contingências trabalhistas 12 2.475
Pis e Cofins sobre receitas financeiras (474) (403)
Pis e Cofins sobre Subvenção Invest (910) –
Subvenção Invest 9.833 –
Outras receitas e despesas 195 1.424
Total 8.656 3.496
Em 2024, a Companhia reverteu o valor de R$ 12 referente 
à contingência trabalhista registrada em anos anteriores de 
processos trabalhistas liquidados.  30. Demonstração lucro 
real e base IRPJ e CSLL:

2024 2023
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 38.312 33.205
Adições 809 1.319
Exclusões (10.040) (12.017)
Lucro real 29.081 22.507
IRPJ (15%) 4.362 3.376
Adicional (10%) 2.884 2.227
(-) Incentivo Sudene (3.147) (2.416)
(-) PAT (174) (135)
IRPJ apurado 3.925 3.052
CSLL apurada (9%) 2.617 2.025
Total de IRPJ e CSLL 6.542 5.077

Taxa
depre- Custo Transfe-Custo Depreciação

9. Imobilizado ciação 2023 Aquisições Baixa rência 2024 acumulada 2024  2023
Prédio 4% 12.720 – – – 12.720 (5.086) 7.634 8.143
Instalações 10% 7.064 103 – – 7.167 (6.890) 277 806
Máquinas e equipamentos  10%  4.488  23  (320)  –  4.191  (3.070)  1.121  1.421
Veículos leasing 20% 462 544 – (462) 544 (61) 483 249
Equipamentos de informática  20%  1.131  129  (122)  –  1.138  (865)  273  248
Móveis e utensílios  10%  827  123  (185)  –  765  (504)  261  216
Terrenos – 556 – – – 556 – 556 556
Veículos 20% 3.160 – (356) 462 3.266 (2.838) 428 580
Aparelhos de comunicação  20%  160 –  (16)  –  144  (84)  60  79
Total – 30.568 922 (999) – 30.491 (19.398) 11.093 12.298
Os bens do ativo imobilizado são reconhecidos pelo custo histórico de aquisição, deduzidos da depreciação acumulada. Os ativos 
foram adquiridos em exercícios sociais recentes. A Administração realizou teste de impairment, e conforme laudo emitido no exercí-
cio de 2023, bem como, as análises para o exercício de 2024, não houve necessidade de contabilizar ajuste por valor irrecuperável.

Taxa 
amor- Custo Transfe- Custo Depreciação

10. Intangível tização 2023 Aquisições Baixa rência 2024 acumulada 2024  2023
Marcas e patentes - Keflex  10%  17.304  –  –  –  17.304  (17.304)  –  –
Pesquisa e desenvolvimento  20%  590  –  –  –  590  (59)  531  560
Marcas direitos e patentes  10%  189  –  –  –  190  (38)  152  170
Registros de medicamentos  10%  614  1.034  (111)  –  1.537  (164)  1.373  553
Software 20% 631 – – – 631 (606) 25 40
Total 19.328 1.034 (111) – 20.252 (18.171) 2.081 1.323

31. Instrumentos financeiros: A Companhia mantém ope-
rações com instrumentos financeiros não derivativos em que 
os resultados obtidos são consistentes com as expectativas 
da administração e as transações com instrumentos finan-
ceiros são reconhecidas no resultado. A Companhia não 
efetua aplicações de caráter especulativo em derivativos ou 
quaisquer outros ativos de risco. Os instrumentos financeiros 
da Companhia são classificados como custo amortizado. 
Gerenciamento do risco financeiro: A política da adminis-
tração é manter uma sólida base de recursos. A administra-
ção monitora o retorno sobre o capital aplicado considerando 
os resultados das atividades econômicas. Risco de crédito: 
Corresponde ao risco de a Companhia incorrer em perdas 
por inadimplência de suas contrapartes ou de instituições 
financeiras depositárias de recursos ou de investimentos 
financeiros. Para mitigar esses riscos, a Companhia adota 
como prática a análise das situações financeira e patrimonial 
de suas contrapartes, assim como a definição de limites de 
crédito e acompanhamento permanente das posições em 
aberto. No que tange às instituições financeiras, a Compa-
nhia procura realizar suas operações com instituições finan-
ceiras de baixo risco. O saldo a receber de clientes é monito-
rado pela administração, com registro de provisão para per-
das estimadas com créditos de liquidação duvidosa, quando 
necessário. Risco de liquidez: O risco de liquidez represen-
ta a possibilidade de descasamento entre os vencimentos 
de ativos e passivos, o que pode resultar em incapacidade 
de cumprir com as obrigações nos prazos estabelecidos. A 
política geral da Companhia é manter níveis de liquidez ade-
quados para garantir que possa cumprir com as obrigações 
presentes e futuras e aproveitar oportunidades comerciais à 
medida que surgirem. Risco de taxa de juros: Decorre da 
possibilidade ganhos ou perdas decorrentes de oscilações 
de taxas de juros incidentes sobre suas aplicações financei-
ras. Risco cambial: O risco cambial ocorre quando opera-
ções comerciais futuras e ativos ou passivos registrados são 
mantidos em moeda diferente da moeda funcional da entida-
de. A Companhia está exposta ao risco cambial decorrente 
de contas a pagar de fornecedores, com vencimentos de cur-
to prazo, relacionada substancialmente com o dólar dos Es-
tados Unidos (USD) e ao Euro (EUR). A administração acom-
panha mensalmente a exposição cambial da Companhia.  
32. Avais, fianças e garantias: A Companhia não pres-
tou garantias ou participou de quaisquer transações como 
interveniente garantidora durante o exercício de 2024. 
33. Seguros (não auditado): A Companhia adota a política 
de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos a 
riscos por montantes considerados suficientes para cobrir 
eventuais sinistros, considerando a natureza de sua ativida-
de. As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, 
não fazem parte do escopo dos trabalhos de auditoria das 
demonstrações contábeis, consequentemente, não foram 
examinadas pelos auditores independentes. 34. Eventos 
subsequentes: Em 14 de janeiro de 2025, a Companhia 
realizou a quitação dos dividendos devidos aos acionistas, 
com desembolso financeiro de R$ 25.349.

Manuel Fernando Loaiza Sotomayor - Presidente;  
Paulo Roberto de Souza - CRC/RJ: 089.815/O-9 - Contador.
Relatório do auditor independente sobre as demons-
trações contábeis. Aos Administradores e Acionistas 
da Laboratórios Bagó do Brasil S.A. Colatina - ES. 
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis do 
Laboratórios Bagó do Brasil S.A. (Companhia), que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2024 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líqui-
do e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluin-
do as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações con-
tábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2024, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis 
às pequenas e médias empresas. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilida-
des do auditor pela auditoria das demonstrações contá-
beis”. Somos independentes em relação à Companhia, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabi-
lidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades 
da administração e da governança sobre as demons-
trações contábeis: A administração é responsável pela 
elaboração das demonstrações contábeis de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
pequenas e médias empresas, e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capaci-
dade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa rea-
lista para evitar o encerramento das operações. Os res-
ponsáveis pela governança da Companhia são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de 
elaboração das demonstrações contábeis. Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independen-
temente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são conside-
radas relevantes quando, individualmente ou em conjun-
to, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte 
da auditoria realizada de acordo com as normas brasilei-
ras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: • identificamos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contá-
beis, independentemente se causada por fraude ou erro, 
planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais; • obtivemos entendimento dos contro-
les internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; 
• avaliamos a adequação das políticas contábeis utiliza-
das e a razoabilidade das estimativas contábeis e respec-
tivas divulgações feitas pela administração; • concluímos 
sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evi-
dências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continui-
dade operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações contábeis ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar Companhia a 
não mais se manter em continuidade operacional; e 
• avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o con-
teúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divul-
gações e se as demonstrações contábeis representam 
as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
• Comunicamo-nos com os responsáveis pela governan-
ça a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da épo-
ca dos trabalhos de auditoria planejados e das constata-
ções significativas de auditoria, inclusive as deficiências 
significativas nos controles internos que, eventualmente, 
tenham sido identificadas durante nossos trabalhos. 
Vitória, 18 de março de 2025. Grant Thornton Audito-
ria e Consultoria Ltda. - CRC ES-005.603/O-5; Wesley 
Cristian Marques - Contador CRC 1ES-009.545/O-0.

Jornal A Tribuna Vitoria-ES, 03 de abril de 2025
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